
Presentes Tecnológicos para 
Crianças e Jovens 

Um Guia para Pais e Educadores

Nas épocas festivas, ou sempre que se pensa em oferecer um presente

surge frequentemente uma pergunta entre pais e educadores:

“Devo oferecer ao meu filho um telemóvel, tablet, consola ou computador?”

Vivemos num mundo onde a tecnologia está profundamente integrada na vida escolar, 
social e de lazer.

Os dispositivos digitais podem ser ferramentas extraordinárias: permitem aos jovens 
aprender, criar, comunicar, explorar, jogar e desenvolver competências cognitivas 
importantes.

Mas também podem trazer riscos quando são introduzidos demasiado cedo, sem 
preparação ou sem supervisão adequada.

Por isso, antes de comprar o primeiro smartphone, a consola mais recente ou um tablet 
mais avançado, vale a pena parar um momento para refletir — não só nós, os adultos, 
mas eles também.

Este documento baseia-se na investigação em psicologia, saúde digital e desenvolvi-
mento infantil para ajudar pais e educadores a tomar decisões informadas e equilibra-
das.

1) Antes do presente: a conversa é o passo mais importante
A decisão de oferecer um dispositivo não deve ser automática, nem motivada pela 
pressão social (“todos na turma têm um”).

O mais importante é perceber se o jovem está preparado — emocionalmente, social-
mente e em termos de responsabilidade.

Uma boa forma de começar é pedir-lhe que preencha o “Guia Prático de Presentes 
Tecnológicos”, disponível para download.
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Conversar sobre esse guia envolve cinco perguntas essenciais:

Porque quero este dispositivo?

— Para jogar? Falar com amigos? Aprender? Criar? Sentir que pertenço ao grupo?

O que é que este dispositivo me traz de positivo?

— Desenvolvimento de competências, autonomia, criatividade, contato social…

Do que devo estar consciente ou proteger-me?

— Tempo de ecrã, distrações escolares, segurança online, compras integradas nas 
apps ou jogos, privacidade.

Que regras e limites são importantes?

— Horários, locais onde pode e não pode ser usado, prioridades, equilíbrio com a vida 
offline.

Como, quando e onde posso usar o dispositivo?

— Na sala de estar, não no quarto, só depois dos trabalhos de casa, os telemóveis não 
devem de estar à mesa.

Este pequeno exercício abre espaço para uma conversa honesta, calma e colaborativa.

Mostra que a tecnologia não é um “presente automático”:

 mas sim, uma responsabilidade partilhada.
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2) A tecnologia deve ser adequada à idade

É essencial equilibrar idade, maturidade, orientação parental e contexto familiar.

A investigação destaca alguns pontos importantes:

Antes dos 12 anos, a maior parte das crianças ainda está a desenvolver a autorregu-
lação emocional e cognitiva.

Um dispositivo pessoal com acesso irrestrito à internet pode ser demasiado estimulante 
e difícil de gerir autonomamente. 

A entrada no 2.º ciclo é muitas vezes o momento em que a pressão dos pares aumenta 
(“todos têm telemóvel”).

Ainda assim, possuir um smartphone não significa que um jovem tenha maturidade 

suficiente para:

- resistir à comparação social

- gerir conflitos nas redes sociais

- lidar com mensagens e conteúdos impróprios

- regular impulsos associados ao uso

Muitos jovens usam o telemóvel para regular emoções, reduzir ansiedade, solidão ou 
stress. Isto é compreensível, mas pode criar dependência emocional da tecnologia, 
prejudicando o seu desenvolvimento e funcionamento diário.

Por isso, o envolvimento parental é fundamental.



3) O que deve acompanhar qualquer presente tecnológico?

Orientação

Os jovens beneficiam de adultos que os ensinem a navegar o mundo online, expliquem 
os riscos, ajudem a lidar com situações difíceis e promovam pensamento o crítico.

Regras claras e consistentes

Devem ser definidas antes da compra e revistas com o crescimento:

- limites diários de uso
- locais permitidos
- desligar à noite (sem dispositivos no quarto)
- usar apenas depois das responsabilidades
- supervisão das aplicações instaladas

Privacidade e segurança digital

É importante ensinar a:

- nunca partilhar dados pessoais
- evitar desconhecidos online
- reconhecer grooming, bullying e manipulação emocional
- questionar pedidos de fotografias, links suspeitos ou desafios perigosos
- perceber que capturas de ecrã e partilhas são irreversíveis

Acordos familiares

Criar em conjunto um Acordo de Tecnologia, com compromissos de ambas as partes.
Os jovens tendem a respeitar mais as regras quando participam na sua definição.
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4) Como sei se é o momento certo?

Pergunte a si próprio:

- O meu filho consegue cumprir regras simples?
- Lida bem com frustração ou desregula-se facilmente?
- Sabe pedir ajuda quando algo difícil acontece online?
- Tem autonomia adequada à sua idade?
- Consegue equilibrar vida digital com atividades offline (desporto, amigos, família, 
escola)?
- Estou disponível para orientar, apoiar e supervisionar?

Se várias respostas forem “não”, talvez não seja o momento ideal.

Lembre-se: o que funciona para outras famílias pode não funcionar para a sua.

5) Se decidir avançar: como oferecer o dispositivo de forma responsável

Esteja presente desde o primeiro dia

Instalem apps juntos. Falem sobre os conteúdos. Configurem definições de segurança.

Modele o comportamento que espera

Não é coerente pedir atenção se o adulto está sempre no telemóvel.
O exemplo dos pais molda o comportamento dos filhos.

Reveja as regras regularmente

O que é adequado aos 12 anos não é adequado aos 9 — e vice-versa.

Foque-se na relação, não na vigilância.

Supervisionar não é controlar: é cuidar, acompanhar, educar — e, sobretudo, 
manter a relação.
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6) Conclusão:

A tecnologia é possível — mas com presença adulta, limites e diálogo aberto.

Oferecer um dispositivo tecnológico não é apenas uma decisão de consumo.

É uma decisão educativa, emocional e relacional.

As crianças e os jovens não precisam de mais ecrãs.

Precisam de orientação, limites claros e adultos atentos, capazes de ir um passo à 
frente — não para vigiar, mas para apoiar.

A tecnologia pode ser uma ferramenta extraordinária de crescimento, criatividade e 
aprendizagem.

Mas só quando é usada no momento certo, com maturidade e num enquadramento 
seguro.

Antes de comprar, converse.
Depois de oferecer, acompanhe.

E ao longo do caminho, mantenha sempre o diálogo aberto.

Cátia Martins Castro, Sophia Achab, (2025) 
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